
Inflação de março 
pode ir até a 10 o/o

A inllação do mês de março 
deverá qUot em (omo de 8 c  10 
por cento. A previsão é dos técni 
coe da Fundação Getúlio Vargas, 
entidade estatal que faz oe cál
culos oficiais da escalada infla
cionária brasileira Será d  maior 
doe últimos 16 anos. Leia matéria 
na PAGINA 5.
CASA DA CRIANÇA:

Confirmado o 
uso de vitrais 
menores
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Fuododo «m 6/Í«T#r«lro/1938 Diretor: Alexandre Chitto —

O Serviço de Meteorologia 
prevê paro hoje tempo boro. com 
nuvens eepareoa podendo poS' 
80T a  nublado no deroner do pe 
n~io. A temperatura estaia em 
elevação variando entre o miiü* 
ma de 23 e a  máxima de 32
grouc

A conetniiora Bro* 
voL reepoQflovel pe
lo execução das o* 
bros da C aia da Cri- 
ançcL que do Mmo 
na poieQdn iol inti* 
maoa m Io preleito 
Ideval Paccola a cot- 
riglr deficiências en- 
controdoe no prédio 
encaminhou ofícios 
oo chele do Executi
vo onde reconhece 
ler realmenie utiUxa* 
do vitrcfis menores 
que aqueles estabe
lecidos no projeto e 
lustlflea por exem- 
plo« ^ e  00 caso do 
Derçmlo. cuias ione 
Ias deveríam ter 
1.92 m2 e só possuem 
L78m2. Isso loi leito 
**para caber mais ca

t

Prefeitura assume 
Prouto Socorro local

— Apesar de ser uma exigência legoL esse lato é inédito na história de Lençóis —

GASOLINA:

Foi 0 maior 
aumento dos 
últimos anos

O ofído não men
ciona os demais irre- 

y^ilaridades. como a 
^illixocão de parede 

de meio tiiolo quan
do o projeto e o Códi 
go de Obras do Mu- 
nidpio exigem tiloto 
Interior, e também o 
ioto da obra ter sido 
tocodo cl ondestin a- 
mente (sem as aprova 
ções do Prefeitura e 
do Centro de Saúde).

Num dos trechos 
o olido esclarece 
que "tais modifica
ções (as dos vitrais) 
não ioreon isllas olea 
tóriosnente. mos com 
o oprovocão do de* 
oartamento de obras 

4 \  Preisitura". Não 
whibra, no entanto.
Jue o diretor de tol 

•parlamento à épo
ca da aludida "opro- 
voção" era o também 
proprietário da em- 

• a  engenheiro 
uix Carlos Brosco 

V as..
No decorrer da se

mana Ideval deverá 
deddir à  respeito.

COCAÍNA 
APBEENDIDA 

 ̂ EM AGUDOS
Trés malas conten

do quase 60 quildB 
de cocaína foram o- 
preendidos na noite 
de quarta feira no

reto rodoviário do 
r o  h m m quando 
o s  p o l i c i a i s  

rodoviários fiscoUsa- 
vam o veiculo que 
transportava a. mer- 
cctdoria de Uns paro 
Americono. Os trafi- 
c o n t e s ,  são o pi* 
loto brasileiro Horá- 
do Monteiro e o UoU- 
ano Antonio Bononi. 
morcK^r em Roma. 
PAGINA 6.
NASCIMENTOS

Foi de 29 o nú- 
ro lotai de nasdmen- 
to reglstrodos na Ma
ternidade do Hospi
tal N.S. do Piedade 
no periodo compre
endido entre 04 e 10 
de morço. A vanta
gem loi do sexo lemt 
nino. com 19 nosci- 
mentos. contra 10 de 
meninos.

Na toto. lachodo do Hospital N.S. do Piedade 
onde fica instalado o Pronto Socorro.

Foto arquivo

Prazo para capinação 
de terrenos

Estamos p ub fican
do nesta edição o a- 
viso ofidal do Prsleltu 
ra para o  execução 
dos serviços de ea- 
pinação nos terrenos 
baldios locolixados 
no perímetro urbano, 
que noo estejam re
cebendo essa manu
tenção por parte dos 
proprietários. Ainda 
existe um praxo para 
aqueles que cdoda 
não executaram o ser 
viço: 25 de março.

A partir daquela 
data  as equipes en
trarão em atividode

e o serviço será co
brado conlonne de
termina o Código Tri 
butário M nicip^ O 
prefeito Ideval Pacco 
io está soUcitando 
que os proprietários 
não obriguem a  Pre
feitura a  adotar esse 
medida que conside 
ra extrema mos aiir 
ma ^ e  ela será ne* 
cessmia porque exis
te grande número de 
reclamações contra 
terrenos que Incomo
dam e colocam em 
risco a  seguranco de 
vlriabos e transeun
tes.

LENÇÓIS TERA NOVO 
ACESSO A RODOVIA

Com duos ruas na Vila Ubirama. a  atual 
administração deu Inicio ao seu progiom^ de 
asioltomento. Assim que terminar esse trcd>3 
Iho <B máquinas sequirão para a  avenida 
Cruzeiro do Sul, que além de pavimentada 
será interligada à  rodovia para transformar- 
se em novo aceeso para a  cidade. Leia na 
PAGINA 4.
CENTRO COMUNITÁRIO 
APONTA HOJE OS 
CANDIDATOS

Hoje à noite o$ morodores do núcleo da 
CECAP voltarão a  se reunir poro a  apresen
tação das chapas e plataformas para a  elei
ção do primeira diretoria da entidade, que 
ocorrerá no próximo sábado. Durante a sema 
no ocorrerá a  campanha eleitoral, onde os 
candidatos exporão oos habitantes do bair
ro suas propostas de trabalho.

A reunião do último sábado foi oltomen 
te proveitosa e )á deu segurança para os or
ganizadores entenderem a  nova entidade co 
mo algo lá real. PAGINA 4

A Prefeitura Munidpal e o Hospital 'N. 
S. da Piedade" assinaram, no decorrer de se
mana. convênio através do qual Q mumcjpa- 
lidade assume as despesos de manutenção 
do Pronto Socorro. Assim, pela primeira vez 
em sua históno. nossa cidade tem o serviço 
de urgência médica mantido pela Prefeitura, 
conforme manda a  Lei Orgânica dos Munici- 
pios. Até agora o atendimento era feito de 
tormo UiantróplCQ, com a municlpolidode li
berando apenas uma pequena subvenção. 
PAGINA 5.

Gasolina Cr$ 210.03 
álcool CrS 123.00. dle 
sei CrS 1^.00 e gás 
de cosinha CrS . 
1.267.00. Foi o aumen 
to mais brutal que os 
derivados de petró
leo (e também o deri
vado de cana) tive
ram nos últimos anos. 
A medido vam mere 
cendo largas criticai 
da população que 
não consegue enten
der 08 "contas de

chegar" das autori
dades do área econô 
mico. que ao mesmo 
tempo em que o pe
tróleo baixa de pre
ço no exterior, foz 
grondes aumentos 
para o mercado na
cional e vende a go- 
sofina pronto pela 
metade do preço a 
outros penses sul-c- 
merícODos. Leia na

PAGINA 6.

Lençoenses vão à posse do 
governador Franco Montoro

O prefeito Ideval Paccola o vice Büly e 
os vereadores que compõem a  bancada do 
PMDB na Côraora Munidpal estarão em S. 
Paulo na próxima terça para assistirem à  so 
'̂ .'■iidade de posse do governador Franco 
Montoro. Será o inido de uma nova era pa

PEGOU FOGO NR LWRRT
Prejuízos de cerca de 50 milhões de Cru 

zeiros e poralização total de dez e  pardal de 
30 dias são os resultados do incêndio que o- 
correu na madrugada da última quarta-feira 
na LWART — Lubrificantes, instalada no nos 
so munidpio e que responde com 35 por cen
to do mercado nadonal de óleo recupera
do e 2 por cento de todo o óleo consumido 
no Brasil. O fogo durou três horas e só não se 
alastrou pela usina porque não hovia vento 
Le;a na PAGINA 3 .

SEM TÉCNICO, CAL PEGA O 
"NORUSCA" NO BREGAO

A FPF. decidiu a- 
diar o imeio do cam
peonato da Tercefio 
Diviião. que estava 
previsto para amo 
nhõ. em rcaão dos 
recursos do Taquórl- 
tinga e Bragontino. 
Por essa rosão. o CAL 
Jogorá mais uma ves 
amistosomente e terá 
como odversário o 
Noroeste de Bauru a 
partir das 1S;30 no 
Estádio Archongelo 
Brega. Ainda sem téc

nlco. a equipe será 
dirigida pelo diretor 
de futebol Francisco 
Gordono que estará 
observando alguns 
jogadores que che
garam para testes.
A diretoria se reune 
amanho à noite para 
decidir pelo nome do 
novo trelnodor que 
deverá Inldar na ter 
ça feiro, quando do 
reapresentação dos 
logadores. PAGINA 6

o Estado de São Paulo que. como os demais 
urudades da Federação, tem o pnmeira >  
portunldade de ser governado por alguém 
eleito pelo povo nos úlUmos 20 anos. Leio na 
PAGINA 2.

Prefeitura atende 
em novo horàri o

A partir de segunda feira a  Prefeitura Mu 
nicipal terá novo horóno para atendimento 
ao público. A portaria loi bautada ontem pe 
lo prefeito Ideval Paccola. e estabelece que 
todas as repartições murúcipais permanece
rão abertas para o serviço externo das 6 às 
llhOO e das 12:30 òs IThOO. São mais duas 
horas ampliadas para o melhor desempe
nho dos serviços e mais facilidade aoe muni 
cipes.

SAIU O AUMENTO 
DO AÇÚCAR

O Conselho Intermlnisteriol de Preços 
confinnou na quaria-lelro o reajuste de Cr$ 
28.05 no preço do açúcar refinado, que pas
sará de CrS 119.00 para CrS 1S0.(X) o quUo 
no vareio. O aumento iá esto autorizado des 
de segunda-feira quando foi comunicada a 
decisão às Indústrias de refino. ..

A SUNAB alertou os comerdontee de que 
não poderão, a  qualquer pretexto, remarcar 
os preços dos estoques antigos de açúcar. 
Os que Incorrerem nessa anormalidade pa
garão mulia de oté CrS 1.112 milhão.

Sexta FDCILPB já em preparativos
Começaram, d© forma acelerada, os pre 

paraiivos para a  6.a FACILPA, que s© realiza
rá em nossa cidade no periodo de 23 de a- 
bnl a  1.0 d© Maio. O parque d© exposição 
já passa por reforma e a  comissão organiza-

Bispo lençoense está em
O blfpo da Igrela Católico Apostólica 

Cristã. D. Wilson Batisia Dias, iol deUdo •  re
colhido ò Cadela Público local na noile do 
último dia 4 após ter terminado oe ofidos re
ligiosos no seu lemplo, na rua 13 de Medo. 
Sua prisõo deu-ee em decorrência da eelen- 
ço condenatório. onde o Juiz de Direito da Co 
marca. dr. Poulo Antonio Cor adi o condenou 
a  2 anoe e 3 meees de reclusão por ter pres
tado ialso testemunho em iuixo. no rumoroeo 
processo que anos atrás ioi movido contra oe 
irmãos Rivaldo e Hélio Paccola Júnior .

dora, presidida por losé Antonio Prado está 
realizando os contatos para contratação de 
artistas, rodeios e de uma série de atrações 
destinadas oo público.

Leia matéria na PAGINA 3,

prisão domiciliar
Ele Iol detido pela equipe da PM. sob o 

comando dUeto do sargento Adilson e leva
do à Cadela Pública onde permaneceu até 
o tino] da tarde de segunda feira quando o 
mogUtrado lhe concedeu o beneficio da pri
são domiciliar à  que tem direito por possuir 
curso superior. Antes da condenoção. o re
ligioso havia tentado trancar o processo atra 
vés de um hobeas<orpus Junto ao Tribunal 
de Justiça do Estado, mos este lhe foi negado 
e hoje tromita em grau de recurso Junto oo 
Supremo Tribunal FederoL



O DEFUNTO
O Coronel BoaiUo Mota ioloddo 

onlom no co io  de Saúde do Dr. P099L 
era uma deeeai tiguroe moecullnae que 
têm o deetino moral dai mulheree. A se
melhança de certas senhoras da sedo- 
dode. que morrem sem que ee poeea dl- 
ser se iorom pecadoras ou Tlrtuoeoi. o 
velho laxendelro paulista oiundou-se na 
morte antes que alguém lhe definisse a 
Inteligência Poro uns, era êle de uma 
estupldes , à  altura de Collno; p»ora 
outros, porém, o que parecia coliãada 
nõo era senão agudesa Bnura, sutllesa 
de espírito.

Robusto, alto, moreno, com uns olhos 
muito negros, norls de semita e uma bar 
ba grisolha que lhe espanava o estò- 
mogo. o próspero agricultor havla-se tor 
nado notável na pensõo em que se hos
pedara pela originalidade dos suas 
perguntas ou pelo Imprevisto dos suas 
respostas. A piindpio, todos, ò  m esa o- 
chavam graças nos seus ditos, nas suas 
Iras es. nos suas Indogações, achando- 
os de um humor puramente brlt&nico; a 
sua impossibilidade diante da admira
ção geral toL porém, despertando suspmi 
tos nos ouvintes, até que, ao tronsierlr-se 
para a  Casa de Soúde, ninguém sabia  
mais, se havia oll atrás daquelos barbos, 
um sábio ou um loto.

Da mentalidode do coronel Batfllo 
oferece o  medida um coso simples, ocor 
rido no d ia  mesmo, do sua internação 
no estabelecimento em que morreu. Ad
mirado do seu espirito, ou da sua creti- 
nice, ia o dr. laime Poggl comigo e o 
coronel em um automóvel de praça 
quando tivemos de parar, de repente, ò 
ruo Catete, para a possagem de um cor 
leio fúnebre. Era um entêrro de pessoa 
ilustre, ou multo querida Pelo menos, 
era c que concluía do número avul- 
todo de automóveis que acompanha
vam o corpo, e que desfilavam, moro
sos, tristes, monótonos, condusindo ca
valheiros de luto. A frente, puxodo por 
duos parelhos negros, cobertas de ma
lha escura o carro funerário rodava so- 
tumamente no asfalto, condusindo o cai 
xão ogaloodo. de onde pendiam coroas 
de saudade.

A vista do cortejo, os transeuntes pa- 
ravam. deecobrindo-se.0  nosso carro pa 
rou tombém, junto ao passeio, deixan
do-nos quietos, mudos, recolhidos, a  ca
beça 00 vento da tarde. Lentos, sem 
cauda os automóveis do cortejo desfi
lavam sempre, carregando gente de 
preto. Aproveitando a  nossa inércia tor 
çada o coronel Basílio pousou o cha
péu eôco ims joelhos, arrancou da al
gibeira uma bolsa de fumo. escolheu 
uma palha de milho, e preporava-se po
ro enrolor o cigarro, quando o Dr. Poggl 
que não havia lido os jomois do ma
nha indogou espantado com oquele a- 
componheonento:

— Quem será o morto?.. ■
— Oral o doutor não sabe?l. . .  — 

fez o coronel com incredulidade.
E. o dedo estendido, indicando o 

coche fúnebre:
— £  aquele que vol no carro do 

frente...
— Humberto de cuiiyos. Volume 6 —
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o  c o m e c o  Prefeito, vice e 
d e  t u d o  vereadores irão à

Em verdade só na próxima se 
mana é que começarão a  valer in 
tegralmente os votos que o eleito
rado brasileiro depositou nos ur
nas de IS de novembro. Na ter
ça feira tomarão posse os gover
nadores eleitos, os primeiros elel 
tos para o cargo nos últimos 20 
anos, e por consequénda os pri 
melros nesse longo período que 
tem por obrigação olhar o inte
resse do povo e a  ele dor soü» 
fação dos seus atos. Estamos, co 
meçando a  viver na prática a  a  
bertura.

Atendervdo oo Imperativo da 
noclonoildade o governo da U- 
nião acabou por realizar as elei
ções a  15 de novembro último, 
ainda cercadas de casuísmoa e di 
Jiculdades, mas mais legitimas 
que aquelas dos anos anteriores, 
que se constituiram em verdadei 
ros iarsas montadas apenas e tão 
somente para dor respaldo po
pular ao regime autoritário que 
dava o direito oo povo de eleger 
prefeitos, deputados e vereadores 
mas não vadlava em momento 
algum e multo menos consultava 
o povo para cassar os mandatos 
conferidos ruis umas.

O povo, cansado de lnoF>erôn 
cia e de malfeitores administra
tivos e políticos (como o sr Paulo 
S. Malui, por exemplo), partiu pa
ra uma modificação total no qua
dro daqueles que têm a  responsa 
blüdade de dirigir seus destinos. 
O eleitor mostrou de forma cabal 
que otó agora quem mandava e- 
ram oe delegados de Brasília e 
que doravante os dirigentes da 
coisa pública serão aqueles es
colhidos pelo próprio povo que, 
na verdade, é o único dono dos 
bens públicos. Os Estados mais 
desenvolvidos e esclarecidos su- 
iragujum de lonna espetacular 
oe partideé oposicionitos. que 
fizeram seus governadores, a 
moiorta dos prefeitos e a  grande 
parte dos seus deputados esta
duais e federais e senadores da 
República. Mostrou-se aos ho
mens dos g^ inetes de BrosOla 
que o povo estava cansado de 
ser mondado e nõo poder parti
cipar das dedsõee.

Os reflexos positivos dessa 
mudança ditada pelas umas de 
15 de novembro já começaram a 
ser sentidos pelas pessoos à  pci

OSOSERV

tir de 1.0 'de ieverelro, quando a- 
sumiram os novos prefeitos que 
nesse mês e meio de administra
ção descobriram tantas mazelas 
e maus tratos ao dinheiro públi 
CO nas respectivos Prefeituras e 
ainda estão estupefatos com o- 
quilo que continuam encontran
do no dla-a-dio. Culpa exclusiva 
dos prefeitos anteriores? Nãol O 
que os atuais administradores 
municipais estão encontrando na 
verdade ó o resultado de quase 
20 anos de autoritarismo, onde 
o uso do cachimbo deixou a  bo
ca torta e muitos dos odmlnlstra 
dores e seus homens de confian
ça faziam coisas irregulares na 
certeza da impunidade; a  impunl 
dode tem sido o grande mal des 
se nosso amado país.

De verdade, rresses primeiros 
40 dlcs de trabalho oe prefeitos 
pouco puderam íazer, pois como 
é sabido, o município depende 
em muito do Estado e  o ^ a d o . 
terminando a  miserável iase ma 
lulista, nada pode íazer pelos mu 
nicípios. Agora à partir da posse 
de Montoro é que os prefeitos 
junto com ele eleitos em novem 
bro terõo condições de começar 
o trabalho integrado com o admi 
nistraçõo estadual .

Em nossa Lençóis. Idevcü }á 
tem coisas coroo a  industrializa
ção, a  volta do trem. aparelha- 
mento das repartições estaduais 
aqui instalados e muitos outros 
planos encaminhados junto a 
Montoro e ao seu recém-escolhido 
secretariado. Temos a  certeza de 
que com a  união dos planos de 
governo popular de Ideval e da 
descentralização administrativa 
de Montoro teremos anos de de
senvolvimento para nosso muni
cípio, mesmo com a  crise mundial 
que não pode ser esquecida pois 
atmge a  todos...

ABANDONO DE EMPREGO
A Firma ANTONlO PAFFET- 

TI. CGC 4989275510001-37 situada 
a  Av. Brasil n. 8444 solicito o com- 
paredmenlo do funcionário José 
Barbosa da Süvn CTP n. 066963 
Série 603.0 no escritório da mesma 
no prazo de 72 boros sob pena de 
caracterização de abandono de 
emprego, segundo o letra '1" do 
artigo 481 da CLT.

Lençóis Paulista 12!03!83.
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CONSBiTOS E R^OBMAS
DE

Refrigeradores — Congeladores — Lavadoras — Lavo-Louças 
—> Condicionadores de ar — Fogões — secadoras 

SERVIÇOS RÁPIDOS COM GARANTIA DE SEIS MESES
TRAV. lOAO RAMALHO. 3S — TELEFONE 631399 

VILA S. JUDAS TADEU LQfÇólS PAUUSTA

J o a l h e r i a  
e  O t i c a  Z U L I A N

Beleza .estética e qualidade que sotlsia- 
zem 008 gostos mais requintados

30 OBOS de tradição em bem-servlr
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posse de Montoro
— Será o inicio de umo nova era para toda

São Paulo —

O preleito Ideval Paccola, o vice Billy e 
08 vereadores que compõem a  bancada do 
PMDB na Câmara MunicíF>ol formarão a re
presentação de Lençóis Paulista que estará 
em São Paulo na próxima terça ieira para 
assistir e particlFKir da solenidade de posse 
do governador Franco Montoro. Eles lá es
tarão levando a  palavra do povo de Lençóis 
de incentivo ao novo mandatário estadual, 
manifestando também a  confiança que essa 
cidade tem na sua capacidade de realizar 
um profícuo governo para todos os paulistas

A posse de Montoro. lembrou Ideval, re
presenta um marco na história de São Paulo 
£ preciso lembrar-mos que ele vem sendo co
gitado para ser o governador do principal 
Estado da Nação há cerca de 20 anos e até 
hoje só não foi porque manteve-se na opo
sição, coerente aos seus princípios de dedi
cação à  causa popular e à moralidade admi
nistrativa. Precisou o povo reconquistar o di
reito do voto para governador. Perra Monio- 
ro. na condição de seu representante, subir 
as escadarias do Palácio dos Bandeirantes — 
Iwnbrou o prefeito.

DESCENTRAUZAÇAO

O governo Montoro, por tudo o que •- 
próprio e seus secretários tem dito. será a / 
mente voltado para a  descentralização admi
nistrativo, uma meta que sempre t ^  sido o- 
nundada mas pouco tem se viabilizado. O 
munidpio terá devolvida nesse governo par
te da força que quase os ^  anos de autori
tarismo lhe tirou; será através das Prefeituras 
que o Estado realizará a  conconência públi 
ca. Também será no munidpio que se pro
duzirá e se consumirá os alimentos da me
renda escolar, que deixarão de ser compra
dos de forma centralizada em largos lotes po 
ra ser produzidos na própria comunidade e 
por ela consumidos.

Só esses dois itens de descentrolizaç 
garantirão a  portidpação do ddadão com- ♦ 
e do habitante do próprio município nos su 
coisas. Deixarão de ser beneficiados, cc 
ocorreu até agora, os grandes conglomera
dos de empresas ,que noimolmente fazem as 
coisas mais caras, com maende-obra trazida 
de outras comunidades e. além disso, com 
qualidade inadequada

Também ocorrerá no governo Mcr.*''rc 
conforme seus compromissos de campanha, 
uma verdadeira ação do Bonespa. que deixa
rá de ser o órgão de lovorecimenlos poliu- 
COS que ioi ultimamente para se transformar 
num banco rural, que iinanae de forma eh- 
oaz a agricultura e aos demais setores de pro 
duçâo. O Badesp. também, deverá se voltar 
meds para o Interior, transformando em reo- 
lldade tudo aquilo que hoje foi demagogin 
a  industrialização do Interior .

Agudos terá congresso 
de testemunhas de Jeová

O Ginásio de Esportes Dr. Vicente Da- 
monte, em Agudos, será o local do Congresso 
regional dos Testemunhos de Jeová, nos pró 
ximos dias 19 e  20. O c o n g r e s s o  te
rá início Ò8 9:55 horas e o tema a  ser enfo
cado é "Inlupes como Portadores de Luz no 
Meio duma Geração Deturpada" .

Do programa propriamente dito. consta 
discursos, demonstrações, cenas e preleções 
e cerca de 2 mü congressistas de diversas d  
dodes da região, são esperados. O ponto ol 
to do congresso se dará no domingo dia 20. 
às 14 horas, quando será proferido o discur 
80 pnncipol "SOBREVIVÊNCIA A UMA GE- 
RAÇAO DE TREVAS", pelo orador represen 
tante da Sociedade Torre de Vigia, Luiz C. 
Ullona A Entrada será íronca.

ANUNCIE NOS CLASSmCA2>OS DE O ECO
TELEFONE 631822



45 míl litros de óleo 
destruídos oo íncêodio 
da LWBRT

Um incêndio reçistrado na madrugada 
da úlUma quarta ieira queimou 45 mil litros 
de óleo que estavom sendo processados, 
um tanque e alguns equipamentos da usina 
de rebeneiiciomento de óleo lubriUcontes da 
LWART — Lubrificantes Ltda. na sua unida
de industrial localizada em nosso município 
na margem da rodovia Marechal Rondon. O 
fogo teve início por volta das 4:30 e só foi de 
belado completamente òs 7;30, com a  partici 
paçõo dos bombeiros de Bauru e dos integran 
tes dos brigados de incêndio da Usina Barra 
Grande, da Cia. Cervejaria Brahma e da In
dústria Madeireira Freudenberg.

Na opinião do diretor comercial da em
presa. Luiz Carlos Trecenb, tudo deve ter o- 
rarrido em função de defeito na válvula de 
eliminação de gases e o reservatório sofreu 
contra- pressão, explodindo em seguida. O lo 
cal não apresenta facilidades para curto-cir
cuito, mas como o óleo colocado no reservató 
rio, recém-soído da torre de destilação passa 
por ali a  uma média de 200 graus centígra
dos, uma simples íagulha resultante do atrito 
do rompimento da chapa deve ter dado iní
cio ao fogo.

O acidente só não teve proporções mais 
largos — os prejuízos são estimados em cer
ca de 50 milhões de cruzeiros — porque na 
hora do sinistro o ar se mantinha parado. Ca 
so ventosse. o fogo facilmente se alastraria 
por outros dep>ósito8. causando maiores da
nos e até vitimas entre os funcionários da em 
presa e piessoas que tentavam controlar as 
chamas, espedalmente os bombeiros. Mas os 

/■-^juízos maiores, segundo a  direção da 
lwART estarão na poralízação, uma vez que 
a  indústria ficará completamente sem ativi
dade produtiva durante dez dias e só voltará 
a  funcionar a  plena carga um mês depois do 
sinistro.

AS DIMENSÕES
Pra quem não sabe, vale lembrar que a 

LWART responde com 2 por cento de todo o 
óleo lubrificante consumido no Brasil e 35 
por cento dos óleos recuperados em todo o 
território nacional. Seu produto é comercialí 
7odo por todos as companhias petrolíferos e 
de lubrificante e tem largo interesse econô
mico para o País, uma vez que aquilo que re 
cuperamos não precisamos importar.

Diariamente a industria lençoense rece- 
100 mil litros de óleo queimado trocados 

^ lo s  postos de abastecimento de todo o Pais 
o faz o seu processamento para reoproveita- 
mento como defensivos dos motores prind- 
palmente de automóveis, na faixa dos óleos 
30!40.

Novo presidente 
na COHDB

O empresóno Moussa Tobias acaba de 
aceitar o cargo de presidente da COHAB de 
BAURU, que foi a  responsável pela constru
ção do moir núcleo habitacional de nossa d  
dade e também dos núcleos BELA VISTA I e 
IL Seu nome será homologado ofidalmente 
em assembléia da entidade a se realizar no 
próximo dia 21.

Tobios já disse que dará grande atenção 
ò parte comunitária dos núdeos hobitado- 
nois "aplicando uma nova mentalidade de 
trabalho", onde o homem deva ser valoriza
do. Uma das primeiras coieos que buscará 
é a agilização do setor social p>ora fazer com 
posições que ajudem os mutuários com pres 
tações em atraso a  regularizarem suas si
tuações sem impor elevados problemas ò fa
mília.

Niaguém quer ajudar 
Monturo a fazer consulta Começaram os preparativos
popular para a escolha do para a 6.a FIICILPfl
novo prefeito

O Tnbunol Regional Deitorol não apoia 
rá nenhuma forma de consulta popular — ez 
ceto no caso aprovada a  eleição direta — 
pxiTa determinar o nome de preferência do 
eleitorado para prefeito de São Paulo. A in
formação foi prestada pelo presidente do 
TRE, desembargador Álvaro Mortiniano de 
Azevedo, que esclarece que o tnbunol tem 
funções fixadas em lei, com base na Consti
tuição, das quais não pode alastar-se.

"O TRE não poderá jamais realizar u- 
ma eleição ou consulta hipotética paro saber 
quem seria do agrado do povo para ocupar 
a prefeitura", acentuou o magistrado, dei
xando claro que não haverá possibilidade 
de ajudar o governador Franco Montoro nes 
sa tarefa. Os recursos humanos e orçamenta 
rios de que dispsõe destinam-se excluaivamen 
te ao atendimento de questões da competên 
cia legal do tribunal.

A OAB, seção de S. Paulo, uma das en
tidades apontadas por Montoro como poesí- 
vel condutora dessa pesquisa, também não 
F>oderia atender a  um convite nesse sentido 
porque segundo o presidente Márcio Thomaz 
Bostos. a  entidade não dispõe de meios que 
tomem confiável a  consulta, definida por e- 
le como "paraíso da fraude".

A Associação Brasileira de Imprensa, 
também cogitada para assessorar o futuro 
governo nessa Iniciativa, revelou através do 
seu presidente, Gabriel Romero, que se for 
chamada não recusará sua contribuição, e 
estudará a  questão. Romero fez questão, no 
entanto, de lembrar que a  entidade é peque
na .sem recursos e talvez pudesse oferecer 
mais seu pieso moral do que qualquer outro 

tipo de colaboração .
A promessa de realizar uma consulta po 

pular para indicar o nome do futuro prefeito 
de São Paulo, no caso de não ser aprovada 
a  Emenda Benevides, que devolve a  eleição 
direta do prefeito às capitais, íoi um dós pon 
tos em que Montoro mais insistiu durante a 
campanha eleitoral, além de ser um compro 
mlsso do PMDB paulista.

SUPERMERCADOS

Jaú Serve
o  MELHOR PREÇO 

O MELHOR ATENDIMENTO

Completa o de presentes

Visite nossa sobrslola

laú Serve
Umo d# Lo)os d« B#m S#rrlr.

PAPELARIA 
E XEROX GOMES
Tudo para a  volta ò escola pelo menor

preço da cidade
RUA CEL lOAOUIM A. MARTINS. 620

Estõo em ritmo acelerado os 
preparativos para a  6.a FACIPA, 
que se realizará no porque do rio 
da Prata, no período de 23 de a- 
bnl a  1 .o de maio. A mostra deve 
rò reunir aproximadamente cem 
expositoree ligados ao comércio 
e indústria da cidade e regiõo e 
terá o parte de pecuária com en
tre 300 e 400 animchs entre equi
nos quarto-de-milha e mangolar- 
ga e bovinos (Zebú e Holcmdez) 
e ainda buballnoa em três pavl 
Ihões espedalmente preparados 
para esse fim. Também não se es 
quecerá da pcnie destinada ao la 
zer do público .

Como primeiros providências 
está se realizando obras no par 
que .corno a  construção de uma 
arquibancada para 2.000 pessoas 
em alvenaria e concreto no lugar 
da madeira que já está podre. A- 
comcxjados nela os visitantes ve 
rão os rodeios e os shows artisti 
COS que estão sendo contratados. 
Também começará a  ser implan 
todo nos próximos dias o galpão 
de alvenaria que obrigará o res 
lauronte, até agora Instalado em

banacões de madeira, que dora
vante serão utilizados pora a  ex 
posição de produtos da terra, 
tais como cana. açúcar, aguar
dente e café. entre outros. Outra 
coisa: a  comissão está provlden 
ciando também a conclusão da 
casa do expositor, miciada no a- 
no passado.

AO POVO
O presidente da comissão or 

gamzador. José Antonio Prado 
disse que a  grande preocupação 
dos organizadores será. além da 
mostra, oferecer uma boa opção 
de lazer para o púbIico„ já que a 
promoção colndde com os feste
jos de oniversáno da cidade. Dia
riamente serão oferecidos shows 
artísticos, rodeios e o porque de di 
versões, e a  entrada ao parque 
será gratuita para oferecer opor 
tunidade de participação a  todo 
o povo. indep>endentemente de 
nível econômico .Para maior con
forto dos visitantes e portiapan- 
tes. também se cuidará de insta
lar equipamentos de som de alta 
potência e qualidade.

Quase 60 quilos de cncaína 
apreendídus eui Dgudus

Três malas contendo 57,85 
quilos de coccdna pura foram a- 
preendidos na noite da última 4.a 
feira no intenor de um tazi de 
Lins. que foi fiscalizado pelos po
liciais rodoviários Lima e Gomar 
go. no posto da Brahma. em Agu
dos. A mercadoria era tran^xirta 
da pelo italiano Antonio Bononi. 
40 anos residente em Roma, e pe 
lo piloto brasileiro Horácio Mon
teiro, de 34 anos, morador em 
Campo Grande.

Boncmi, procedente da Bolí
via. se encontrou com Monteiro 
em Compo Grande e de lá deco
laram com o CESSNA 182 pilota 
do pelo brasiletro. com desüno a 
Campinos, mos o mau tempo os 
obrigou a  pousarem em Lins. Lá 
procura ram pelo ônibus, mas co 
mo ele estava lotado, alugaram 
um táxi por 50 mil «ruzeiros pa

ra levá-los até Americana, de on 
de viaianam de ônibus para S. 
Paulo à firo de entregar o produ 
to a  outro Italiano.

Ao passarem pelo poeto da 
Brahma. o tazi foi parado pelos 
pobacós rodoviários que habitual 
mente fiscalizam todos os táxis 
que passam pelo local numa ati
vidade preventiva de assaltos.
Quando olhavam tudo no veícu
lo, acabaram encontrando as 
malas contendo os 59 saquinhos 
plásticos com a  cocaína, avalia
da em I milhão de cruzeiros.

O mot(xista de táxi foi libe
rado e, como não há envolvimen 
to seu no crime, seu nome foi pre 
servado pela Polida Federal, 
mas os dois traficantes icxam pre 
sos e estão d disposição da jusd 
ça na cadeia públioa de Agudos.

APROVETTE A CAMPANHA DE INAUGURAÇAO DA
AUTO ESCOLA IDEAL

e ganhe de graça a  sua Carteira de Motorista e Moiodclista, 
pagando somente os aulas necessárias, fazendo sua Matricu
la em um destes sábado de março — DIAS 05, 12. 19. e 26 das 
7:00 òs 16:00 horas — você garantirá a sua carteira nos con- 
diçõee que só a AUTO ESCX̂ LA IDEAL pode lhe proporcionar

Auto Escola Ideal
S/C Ltda.

RUA IGNACIO ANSELMO 800, — FONES 630784 E 630182 
RUA CEL lOAQUIM A. MARTINS, 701 — FONE 631244

hora escolher, escolha certo! 
PREFIRA

M ó v e i s  M o r e t t o



Centro comunitário da 
CECDP já é uma realidade

— HoJ» havmrá oprmMBtação d* chopoB e plotcdormoa pora a
•Ulçõo da prtmmlra diretoria —

Foi coroada de absoluto su
cesso a  reunião realizada no sá
bado passado, no núcleo da Ce- 
cap. com 08 moradores que par
ticipam da criação do centro co
munitário. As dependências do 
prédio destinado àquele órgão Ü 
carom superlotados F>elos mora
dores. que foram responder pre
sente à  convocação feita pelo pre 
ieito Ideval Poccola e sua equipe 
de governo, no tocante à  pçirtlcl 
oaçôo dos bairros no andamen
to da vido da cidade.

Quando a  reunião se desen
volvia, chegaram de surpresa, o 
prefeito e a  pnmeira-dama, donc 
Cida. qúe foram largamente a- 
plaudidos. pelos moradores, todos 
entusiasmados com a  formação 
da entidade que deverá represen 
1á-los junto á administração muni 
clpal e. por extensão, frente a to 
dos os segmentos da sociedade 
onde tenham negócios a trator. 
Ideval disse a todos que estava 
satisfeito com o índice de partici
pação e mais uma vez reafirmou 
o propósito de sua equipe de go
vernar com os centros comunitá
rios fcsendo deles um elo de liga
ção entre o prefeito, a  equipe ad
ministrativa e a  população. Ele 
também incentivou os participan
tes a  escolherem efetivamente a- 
queles que mais interessam co
mo líderes a toda comunidade, a- 
prestando, se necessário for, di
versas chooos para a  apreciação 
do assembléia de eleição.

A ELEIÇÃO
.. .  .O Centro comunitário da Ce- 
cop já está entrando em fase e- 
leitorol. Hoje à noite acontecerá

nova reunião com os habitantes 
do bairro apresentando suas cha
pas e respectivas plataformas de 
trabalho. A "Campanha eleilo- 
roT se desenvolverá durante a  
semana para que, no sábado, se 
faça a  elelçõo da diretoria.

Marli EUzele Martins, encar
regada da coordenação do em
preendimento, garante que pela 
movimentação vista até agora o 
sucesso do centro comunitário na 
Cecap é algo do presente e não 
do futuro como se esperava. Es
pera-se a participação de várias 
chapas no pleito do próximo sá
bado e, ò partir da reunião de ho 
je jó se saberá concretamente 
quais os idéias existentes entre 
os moradores, ò partir da platafor 
ma das chapas. Ao se encontrar 
a  vencedora, conhecer-se-á quais 
as idéias e aspirações dominan
tes entre aqueles habitantes mas 
nem por isso se deixará de apro
veitar outras idéias que encon
trem concenso. Uma coisa já está 
certa — afirma categoricamen
te a  coorderwdora —. o centro 
rfão será uma entidade fantasma 
como muitas que se conhecem 
por esse Brasil afora.

Além do Jardim Cecap iá exis 
tem outros contatos proveitosos 
em outros bairros onde a  equipe 
a t a c a r á  proximomente na 
elaboração do ceptro comunitá
rio. Nos próximos meses todos es 
torão em funcionamento, dando 
completd resposta ò filosofia do 
"Vamos Governar Juntos',', desen 
volvida pelo prefeito Ideval Pac- 
cola durante a componha eleito
ral.

Prefeitura cumeçou 
0 asfaltamento

Com duas ruas na Vila Ubi- 
rama, a  atual administração deu 
inicio ao trabalho de asfaltamen
to da adode, que por ocasião da 
posse de Ideval estava paraliza- 
do. Aos poucos adquiriu-se os ma 
lertais necessários ò reativação da 
usina e nesta semana já começou 
3 sentir-se efeitos da atividade. 
Depois da.Vila Ubirama os equi
pamentos serão levados pcra a 
avenida Cruzeiro do Sul. na Vi
la Cruzeiro, onde também ocorre
rá a  pavimentação, possibilitan
do que oquela ^ a  pública se 
tranforme num terceiro acesso 
da malha viária estadual ò nos 
sa cidade. '  [

ECONOMIA
Em vez de utilizar o processo

de solo-dmento, que é de preço 
elevado em função do alto valor 
da matéria-prima, a  Prefeitura es 
tá aplicando pedregulho na ba
se do asfalto, o que barateia o 
serviço sobremaneira, principal
mente considerando-se que esse 
material é encontrado na região e 
que o setor de obras municipais 
acaba de levantar razoável jazi
da dentro do próprio município.

A prefeitura também está a- 
proveitondo, para baratear o 
custo, pedras-ferro deixadas pela 
Fepasa no antigo ramal que ser
via à  Pedreira Ifendon. São oprc- 
ximodomente 1.000 metros que. 
oos poucos serão aplicados em 
nossos vias públicos.

Um bom produto é o melhor 
otraressor dias dlflcels.

VOYAGE, TOP DE MARKETING 82
Em 1982. o Voyage, como produto automobi 
lisUco , recebia o mais cobiçado prêmio na
cional; "O CARRO DO ANO. " Agora, pelo 
sucesso alcançado em todo Pois, recebe, o 
mais cobiçado prêmio do marketing brasilei
ro: "TOP DE MARKETING 1982".

®  S IL C l
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 

Avenida 2$ de Janeiro >537 — F. 631556

cultivo de piaus e eucaliptos
Até a década de 60, mais ou menos, o 

cultivo do Pinus, neste município, não tinha 
muita preferência nos meios agrícolas. Mas 
depois da crise da cana, na mesma década, 
a  agricultura sentiu a  necessidade de pene
trar mais profundamente na pollcultura, ga- 
rantindo-se, assim, contra eventual crise des 
te ou daquele produto, pela super produção.

Entre outros produtos, principalmente os 
de primeira necessidade: arroz, milho, feijão 
etc. os agricultores penderam p>aia a cultura 
do Pinus e eucalipto.

Os possuidores de terras vagas, abriram 
grandes lavouras, tendo em vista, também 
08 hnandamentos do governo a longo pra
zo. Houve agricultor que enconjendou semen 
tes de Pinus até em Cuba, por serem conside
radas as melhores na sua vegetação.

Comentava-ee mesmo que esta região 
seria prioritário e que entre Lençóis e Avaré 
seria Irtstalado uma industria para a  mani
pulação do Pinus.

Esse entusiasmo contribuiu para a  ober 
tura da Fazenda Viveiro Bom Jardim de Horst 
Shukor e Vlnldos Tavares, situada a  poucos 
quilômetros desta ddade. à  margem da rod. 
Mal. Rondon. considerada uma verdadeira 
colmeia de reflorestamento no munidpio e 
no estado de São Paulo.

A sua ccrpaddade de produção chegou 
à casa das dez milhões de mudas anuais e 
variados, cuio fomedmento já hovla conquis 
tado 08 mercados do Paraná, Minas Gerais 
e regiões.

O viveiro Bom Jardim, na época, propor 
donava trabalho a  cento e tantos trabalha
dores rurais.

A lavoura do Pinus chegou a  um desen 
volvimento de impressionar os maiores peasi 
mistas, quando afirmavam que em rendimen 
tos aok cofres públicos munidpais jamais re 
valisariam aos da cana. ainda que o munid
pio já contasse com oito milhões e dncoento

Governo baixa portarias 
para garantir a qualidade 
do leite

O Ministério da Agncultura baixou três 
pwrtorias visando a melhora da qualidade 
do leite vendido no Pais: uma regulará os 
cntérios de Inspeção, outra os padrões de hi 
giene da Industrialização, equipamentos, pes 
soai e transporte e a  terceira adotará um sis 
tema de controle- de qualidade. Elos visam 
a  aprimorar a  legislação vigente para o se  
*or.

A informação foi dada nelo oresidente 
da Comissão ^ p e d a l do Ministério da Agri 
cultura, Jeronlmo da Silva, ao iniciar em Sèo 
Paulo estudos destinados a verificar as denún 
cias de contaminação do leite, e realizar, pe 
lo proso que se faça necessário, inspeção do 
produto, sob os aspectos higiâitico-sanitário 
e tecnológic(\ A comissão tem um prazo de 
25 dias para apresentar "alguns resultados" 
ao ministro Atnaury Stabile, da Agricultura.

Repetindo o ministro, o secretário Fede 
rol da Inspenção do Produto Animal. Enio 
Marques, disse que essa comissão fixará as 
normas para o divulgação, pela imprensa, 
dos nomes das usinas inírotoros que mani
pulam o leite de maneira Inadequada e c 
omissão periódica He boletins de qualidade, 
bem como da apllcaçõo de multas aoe jrtira- 
tores que causam a contaminação do pro
duto.

mil pés, ocupando uma área territorial de 
1.610 alqueires.

Ao lado do plantio do Pinus. seguiu, pa
ralelamente. a  d oeuoolipto, que em 1972. ccn 
tava com trinta e cmco milhões e novecentos 
e cinccenta mil pés, ocupando uma área de 
mil e seiscentos e déz alqueires.

Chegando á  época do corte os produto
res de Pinus encontram um mercodo restrito, 
interresondo o produto s o m e n t e  
às grandes empresas e nem se.mpre 
em condições de compr-r- n .-urto praze.

Os mercados, aparentemente, em con
corrência. desapareceram, nessas circustôn- 
cios. os produtores de Pmus não tiveram ou
tra altemoliva a  não ser deixondo-cs de pé, 
formando verdadeiros florestas, impedlndc 
os futuros reflorestomentos. conforme proces
sa a  natural vegetação.

Em condições tais, não estiveram os plan 
tadores de eucaliptos por ser um produto de 
utilidade mais extensiva e. portanto, possue 
um mercado em maior escala, não obstante 
03 seus faturamentos estivessem mais dividi 
dos.

As dificuldades concernentes à coloca
ção do Pinus, orrefereceu os seus pretensos 
cultivadores, os quais redobraram os seus es 
forços depois, em sentido à  cana ou a outros 
atividades quaisquer.

Hoje, a  cana é o principal produto da e- 
conomia agrícola lençoense.

Alexandre Chitto

LEIA E ASSINE

A.FOLHA DE S. PAULO E A 
GAZETA ESPORTIVA 

Melhor Inlormoção e melhor dis

tribuição. AGENTE LOCAL: 
Patrocinia Correia

TELEFONE 631883 — LENÇÓIS PTA.

• •

® Crefisul
Associada ao Cítíbank

REPRESENTADO POR

PROCiL-CRED S/C Ltda.
RUA GERALDO P. DE BARROS — 772

FONE 630529
Financiamentos de: Veículos — Máquinas — Móveis e ElletrodomésUcos — Crédito Pes

soal e Especial a  Fazendeiros.
LETRAS DE CAMBIO _  RDB — SEGUROS — LEASING.



Convênio: Pesquisa:
Prefeitura assume a responsabiiidade Q  f g | 3  | | 0  F í g U 6 Í r 6 d O  H ã O  C O n v e i l C e U
pelo serviço de pronto-socorro

T

Importante convênio loi as
sinado esta semana pelo preiei 
to Ideval Paccola e pelo sr. An
tônio Lorenzetti Filho, provedor 

do Hospital "Nossa Senhora da 
Piedade", F>ora a manutenção 
do serviço de Pronto Socorro Mu- 
niapol. Pela primeira vez na e- 
xistência do município, a  Prefei 
tura Municipal de Lençóis Pau
lista assume eietlvamente a res
ponsabilidade que lhe é atribuí
da pela Lei Orgânica dos Muni
cípios, no tocante ao oterecimen- 
to do serviço módico de urgência 
a coletividade.

Até agora o serviço de ur
gência m ^ c a  era Lençóis Pau
lista era mantido praticamente 
em regime filantrópico, com o hos 
pitai oferecendo plantão médico 
à população mas recebendo ape 
nas pequena subvenção da Pre
feitura. Doravante tudo mudará, 
pois trata-se de um contrato de 
prestação de serviços, onde a 
municipalidade ^ t r a  com o di
nheiro para custeio das despesas 
em contrapartida tem o direito de 
fiscalizar a  execução dos servi
ços. Nessas condições, estão res 
guardados os Interesses do hos
pital em receber por aquilo que

losta nos serviços de responsabi 
lidade quanto ao emprego das 
verbos que libera, e da popula- 
'700 em termos da prestação de 
bons serviços.

Segundo o contrato assinado 
entre Prefeitura e Hospital, o 
pronto socorro terá a  obrigação 
de atender gratuitamente todas 
as pessoas que o procurarem 
portanto problemas de Saúde 
que caracterizem urgência. Isso. 
ú uma exigência da l^M . que a- 
tinge a  tc^os os pacientes que 
venham a  sentir-se mal era nossa 
cidade, mesmo aqueles que resi
dam em outras localidades. Nes 
se caso funciona o princípio da 
contrapartida, Já que atendemos 
aqueles visitantes que aqui tive
rem necessidade e os outras loca 
lidades também atenderão aos 
lençoenses nas mesmas condi
ções.

Unidos nesse contrato, a Pre 
feitura e Hospital 'N.S. da Pieda
de" oferecem mais segurança ò 
população lençoense no plano da 
saúde. O serviço deixará de ser 
prestado pelo hospital em termos 
de favor ao paciente, F>ossando 
a ser feito como uma prestação 
de serviço a  que o munícipe tem 
:ilreíto.

movímenta-se para o encontro 
as mulheres paulistas

Está começando em nossa ci 
dade um movimento ixira a par
ticipação de representantes do 
público feminino local no Encon 
tro das Mulheres Paulistas, que se 
realizará no dia 24 de abril, em 
São Paulo, em promoção da Fe
deração das Mulheres Paulistas, 
que naquela oportunidade ele
gerá sua nova diretoria. Préten- 
de-se levar pelo menos um oni- 
b' - com representantes locais, 
-r,'? poderão expor no encontro 

problemas da mulher numa 
•e do porte da nossa .

C^uem inicia o movimento a 
nível looal é Marli Dizete Martins 
que, na condição de estudante 
em Bauru, participou da represen 
taçâo local da federação naque

la cidade e hoje traz os ideais 
de volorização da mulher no con 
texto social também para Lençóis 
Paubsta. Ela lembra que no en
contro de São Paulo poderão por 
fícipar também os casadas, mes
mo levando os seus filhos, pois 
haverá creche paralela ao en
contro para eles ficarem com pro 
grama de lazer enquanto as mães 
discutem os problemas classistas.

No sábado, em comemoração 
ao "Dia Internacional da Mu
lher," transcorrido dia 8, houve 
solenldode na sede do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Paulo. 
Lá foram homenageadas dona 
Lucy Montoro, esposa do gover
nador eleito e a  deputado Ivette 
Vargas, duas figuras que dizem 
muito à mulher brasileira.

AGO RA FICO U FÁCIL 

A V IA R  S U A  R E C E IT A  

DE Ó C U LO S .

V I S I T E

, RBLOJOARIA E 
ÓTICA AMETISTA

HUGO BOSO E FILHO S

, 35 ANOS DE TRADIÇAO EM JÓIAS E PRESENTES.

Rua 15 de Novembro, 636 -  Tel. 63*0102

Quase a  metade da população adulta 
da cidade de Sõo Paulo (46 por cento) ouviu 
o discurso do presidente )oão Figueiredo so
bre a  situação econômica do Pais, transmiti
do no dia 28 por uma cadeia de rádio e te
levisão, e .nesse grupo, 53 por cento nõo a- 
creditam que a maxldesvolorizaçâo do cru
zeiro adotada pelo governo vá ajudar as ex
portações brasileiros. A maioria desses ouvln 
tes, concetrados especialmente na faixa da 
população de renda média e baixa, conside 
ra "péssima" a  situação da área econômica 
obcial.

Estas foram as principais conclusões da 
última pesquisa da opinião pública que o Ins 
tituto Gallup divulgou esta semana, com re 
suliados de 627 entrevistas realizados no dia 
seguinte ao pronunciamento. A justificativa 
para a  maxidesvalorização do cruzeiro foi o 
tema que permaneceu mais ativo na lem
brança das pessoas ouvidas pelos pesquisa 
dores. Ao mesmo tempo, foi a  explicação que 
menos conveceu, entre as oferecidas pelo 
presidente, como demonstra o número eleva 
do de pessoas que disseram discordar dessa 
decisão. O Gallup também entregou os da 
dos referentes a uma pesquisa nacional, rea 
lizada em 20 Estados, registrando que o ín
dice de popularidade de Figueiredo permane 
ce estável desde setembro do ano passado.

Além de ressaltar a  maxl, os entrevista
dos destacaram lembrar-se que Figueiredo 
F>ediu o apoio e o sacrifício de todos para 
vencer a crise, cujas causas estão mais em 
outros países do que na situação interna. 
Segundo o Gallup, o presidente conseguiu 
passar a seus ouvintes a  idéia de que a  cri
se é mundial: 51 por cento dos pesquisados 
acham que as dificuldades são iguais em to
das as nações, e apenas 16 por cento disse
ram que são maiores no Brasil.

Pelas respostas recolhidos, o Gallup regis 
tra que os paulistanos entenderam a  mensa
gem de Figueiredo, mas não se mostraram 
convencidos com as explicações. A maioria 
(56 por cento) dos pessoas que acompanha
ram suas fíolavras ficou com a  noção de que 
o presidente procurou transmitir a  confian
ça de que a atual situação econômica tende 
a  melhorar. No seu entender, porém, 46 por 
cento acham que o quadro de dificuldades 
não será alterado, contra 25 por cento que 
acreditam em dias melhores.

De acordo ainda com o Instituto, da com
paração das opiniões a respeito da atual si
tuação manifestada por pessoas que ouviram 
o discurso e por aqueles que não o ouviram, 
pode-se concluir que o presidente intensifi
cou as impressões pré-exislentes na popula
ção de que é má a fase econômica nacional.

CONSTRUÇÕES E REFORMAS?

/. GOMES S.C. LTDA
Mão de obra especializada em constru
ção residencial e industrial.
Rapidez e efidència garantidas pelos 
10 anos no ramo.

RUA RlCHIERl lACOMO DALBEN. 146
(Biquinha)

Entre os ouvintes, 70 por cento )á adiavam o 
quadro '‘ruim" ou "péssimo", o mesmo que 
pensavam 70 por cento dos que não escuta
ram os palavras presidenciais.

Do mesmo modo, os pesquisadores do 
Goilup acham que as opiniões da popula
ção de São Paulo sobre o desempenho do go 
vemo federal na área econômica foram al
terados com o discurso. Apenas 25 por cento 
qualificaram de "ótimo" e "bom" o desempe 
riho oficial no setor, contra 71 por cento que 
o consideraram "regular" "mau" ou "péssí 
mo," Ou seja, a  diferença entre as opiniões 
favoráveis e desfavoráveis é de 46 por cento.

Embora 57% dos entrevistados tenham di
to que depois de ouvir a  fala do presidente 
não mudaram sua opinião ò respeito do go
verno. o Gallup também ressalta que, entre 
os demais. Figueiredo conseguiu mais simpa 
tízontes que críticos de sua política Assim, 
25 por cento admitiram ter ficado com uma 
Imagem melhor da equip>e do Planalto após 
o discurso, ao passo que somente 13 por cen 
to afirmaram que agora tem uma opinião 
pior que a  anterior.

Intlação de marco poderá 
ser a maior dos 
últimos 18 anos

A inflação do mês de março deverá facar 
entre 8 e 10 por cento, uma dos maiores dos 
últimos 18 anos. segundo aíiimou o professor 
da escola de pós^jraduação em Economia 
da Fundação Getúlio Vargas, Uríel de Ma
galhães. Ele disse que nunca ioi too diiicü 
fazer uma previsão certa do índice como a* 
gora, mesmo porque }á existe a  expectativo 
de outra desvalorização real significativa do 
cruzeiro dentro dos próximos meses.

Uriel de Magalhães explicou que ò go
verno está revendo os metas de política mo- 
netáricL déücit pública, e de expansão do 
crédito junto ao FMI em função da recente 
maxi-desvalorizaçpo. Apesar de ler revigo
rado 0 controle dos preços, na suo opinião, 
será muito diíicü para o governo neutralizar 
os aumentos de preços cuante de tantas in
definições 0 da pressão da poüdca de libera 
Uzaçõo dos p re^s administrador notadamen 
te dos deiivados de petróleo.

O professor da FGV lembra também que 
o político monetária está multo frouxa. Em 
janeiro houve uma retiroda üquida de moe
da em circulação de Cr$ 51 bilhões. Mesmo 
assim a  base monetária opre^ntou expan
são de 8,2 por cento. Em fevereiro, ao con
trário. o Banco Central colocou multo mais 
dinheiro do que tinha retirado de circulação 
em janeiro.

BARATO MESMO E COM
lO/A CAUFÒRmA

Lindos confecções — calçados da moda
— e miudezas em geral
Dê um passo o mais e lucre nos preços

RUA RlCHIERl JACOMO DALBEN, 146

(Biquinha)

SE]A INTELIGENTE
A COMPRAR ELETRODOMÉSTICOS DE TODAS AS MARCAS COM ASSISTÉN- 

TÉCNICA DA LOJA PIONEIRA DA CIDADE. CONVERSE COM O C O S T A
E SAIA GANHANDO COM ISSO

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO N.o 754 — FONE: 630180 LENÇÓIS PAULISTA

PANinCADORA

MARIO PRODUTOS DE QUAUDADE
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES



V i v e r  a  d o i s :  Ministro 
U m  d e s a f i o  desmente
r

Foto Arquivo

A União 102 a  força? ..
O ditado popular diz que sim: "a união 

laz a força". E se formos observar a  nature
za sob o ponto de vista blolóqlco, compro
varemos. mais uma vez. como é infalível a 
sabedoria popular. A própria vida no inicio 
era formada por seres unicelulores. Um dia, 
essas células descobriram que agrupados e- 
Ias ficariam mais capazes e surgiram os or
ganismos. Socialmente isso também se veri
fica: o> homem é um animal gregário e, como 
a  maioria dos momiferos superiores, vive em 
grupo pois desta forma ele se toma mais for 
te. Um casal funciona um pouco neste sentido

Sob este aspecto ocorre, de fato, uma u- 
nidade quando duas pessoas se unem. Isso 
pode acontecer até por uma questão de or
dem prática; elas se juntam para formar um 
"organismo" onde cada porte toma para sl 
o responsabilidade de determinados tarefas 
e a  vida .realmente, se torna mais rica e 
muito mais interessante. O que pode atrapa
lhar toda esta harmonia são os aspectos pa
tológicos que podem originar-se desta fusão.

Com o advento da pílula anticoncepcí> 
nal, do divórcio, o questionamento de certos 
preceitos religiosos e a  conquista pelas mu
lheres no sexo livre, observou-se grandes 
mudanças no comportamento nestes últimos 
anos. Hoje. lá se tem cor^edmento de casais 
que estruturam as suas vidas de forma que o 
homem seja o encarregado dos afazeres do
mésticos e a  mulher o gerente das hnanças.

A nossa cultura, ainda muito conserva
dora quanto ao casamento, dificilmente acei
ta essa situação o que quase sempre aconte
ce num sentirrtento que extrapola toda a  si
tuação. Surgindo a  negação do "ego" do com
panheiro e a anulação, em contrapartida, da 
sua orópria personalidade.

O grande desafio que se impõe é a  bus
ca de uroo forma de união entre duas pes
soas. Uma espécie de fórmula secreta que 
permite que dois seres que se amam passam 
viver Juntoe (por toda a vida!) Ou ainda, o> 
mo conduzir um relacionamento de forma 
que. assim como o vinho, ele se tome melhor 
ò medida que o tempo passe...

O difícil é encontrar luna forma de aju
dar e ser ajudado, de amor e ser amado, sem 
se preiudlcor mutuamente. Esta, sim, uma ta 
refa desafiadora.

DRA LOCIA HELENA CANÊO 
Psicóloga Clinica — Rua Trese de Maio 37S.

Fone 630836 — LençóU PaulUto

Cine Guarani
APRESENTA DE HOTE A TEBCA FEIRA 

POREY'S — A cosa do Hee e do amor. Fi
que de oQio no que oe adolescentee são ca- 
poiee. Você vo! se esborracherr de tonto rir. 
QUINTA FEIRA DIA 17 A SARADO DIA 19 

SEXO NOSSO DE CADA DIA 
— Proibido para menores de 18 anos —

DR. WALDIR GOMES 
— ADVOGADO —

Coutas Civslt — Criminais s 
Trabalhistas
ESCRITÓRIO

R. CsL Joaqxilm A. Martins .665 F. 630114
RESIDÊNCIA

Rua 13 ds Maio. 987 — Fons 630151 
Lençóis Paulista — S. Paulo

nova maxi
o  ministro da Fazenda. Elmone Golveos, 

desmentiu que o governo esteja cogitando no 
va maxidesvalorização do cruzeiro, a  pretex 
to de que faltariam 3 bilhões de dólares para 
o fechamento do balanço de pagamentos do 
Pais esse ano.

"Algumas pessoas dizem isso. principal 
mente em certas rodas sociais e almoços no 
lockey Clube, para dor uma demonstr^õo 
de que estão bem-lniormados, ihas sem qual 
quer base em dados concretos" .assinalou 
Golveos. Acrescentou que boatos desse tipo 
só servem para abalar a conhança do Brasil 
e prejudicar sua imagem no exterior, "mas a  
verdade é que as contas deste ano já estão 
devidamente fechadas".

Segundo explicou, o Brosil terá um défi
cit. este ano. de US$ 6.9 bilhões no bolonro 
de pagamentos que, acrescido de US$ 7,2 bi 
Ihões de amortizações e empréstimos, eleva
rá as necessidades básicas de recursos exter 
nos para USS 14.1 bilhões . Desse total USS 
4,4 bilhões já foram captados pelo Projeto l 
(nas recentes negociações realizadas nos Es 
tados Unidos): USJ 4 bilhões representam re
financiamentos: USS 4,5 bilhões virão do Bon 
co Mundial, do Banco Inleromericano do De 
senvolvimento e de créditos de fornecedores: 
e USS 1,5 bilhão de Investimentos em capital 
de risco.

SE ELE DESMENTIU...
Mais um desmentido oHcial dentro do 

quadro especulativo da maxidesvoloriza- 
^ o  do nosso dirúielro. Na vez.anterior tudo 
começou com boatos que eram simplesmente 
desmentidos e até ironizados pelo chamado 
"trio-maxl" (Delfim, Golveos e Langoni). mas 
o que vimos foi, após apenas algumas horas 
de desmentidos ocorrer a super-desvalorlza- 
ção do cruzeiro. Também aconteceu a  nego
ciação do Brasil com o FMI: ós ministros da 
área econômica, como se fossem donos do 
Pais e não tivessem que dar satisfação ao po
vo. enganaram toda a  nação e depois, com 
a maior simplicidade, após p>cissar as elei
ções. simplesmente nundarom que já haviam 
começado a  negodor empréstimos com o or
ganismo intemadonal.

Se Golveos desmente. O gue pensar?

BAR E R E S T A U R A N T E
R E C A N T O

ENTREGA A E>OMlCIUO 
Ruo 15 de Novembro. 629 — F. 631333

AO PEDIR CANINHA. PEÇA

ANDORINHA
PORQUE ANDORINHA? PORQUE t  A 

MELHOR CANINHA
I

AVENIDA CORONEL VIRCIUO 

ROCHA —  FONE 630239 —  LENÇÓIS PTA.

COMÉRCIO DE MUDAS 
'30M  PASTOR"

MUDAS CÍTRICAS E OUTRAS 
FRUTÍFERAS 

Tropleaia e sub-troplcois 
Informoções aa  Casa da Lavoura 

Av. 25 de Janeiro. 830 — Foae 630007 
Lençóis Paulista. S. Paulo

Foi 0 maior aumento 
da gasolina dos 
últimos anos

Não foi surpresa, mas a  irri
tação foi inevitável. Desde a  5 a 
leira a gasolina passou a custar 
Cr$ 210.00 o litro e o álcool hidra 
lado CrS 123,00, com aumentos 
de 25.74 por cento e 34,69 por cen 
*.o respedlvamente. A p>or!aria loi 
divulgada quarta feira à noite 
pelo CNP, aumentando também 
08 preços do óleo diesel de CrS
102.00 para oS 130.00 (mais de
28.45 por cento); do querosene í- 
luminante de CrS 103,00 para CrS
132.00 (mais de 28,15' por cento); 
e do gás de cozinha de CrS 938,(X) 
para CrS 1227.90 (mais de 30,89 
F>or cento) no reverxdedor, e ò do 
micüio de CrS 988.00 para CrS 
1.287,00.

Este é o primeiro reajuste nos 
preços dos derivados de petróleo 
concedido este cav3. Como os au 
mentos p^centuais são os maio
res verificados nos últimos anos, 
a  portaria do CNP veio acompa 
nhada pela primeira vez. de ju.̂  
tíflcotivas. Segundo o CNP. esser 
reajustes resultaram da necessi
dade de atualização dos tribu 
tos fiscais e parafiscois e da atu 
alização das parcelas do PISPA- 
SEP e Finsodal. assim como dos 
aumentos salariais venircados 
nas comp<mhias distribuidoras e 
redes de postos, do aumento de 
23 por cento do preço do álcool 
hidratado ao produtor e. ainda, 
da elevação da taxa cambial pa
ra o petróleo, de CrS 189.00 para 
CrB 252.67. em virtude da maxi- 
desvalorizaçõo de 30 por cento 
do cruzeiro. Diz a  nota explicoti- 
va que "a diferença entre o va
lor da taxa cambial para petró
leo (Cr$ 252.67) e o valor da taxa 
cambial para as importações de 
petróleo Cr$ 396.03). será paula- 
tinamente repassada para os pre 
ços dos derivados do petróleo, de 
acordo com a  capacidade do mer 
cado interno de consumo na ab
sorção de novos aumentos".

No ano passado, os preços 
do álcool hidratado aumentaram
88.46 por oento; os da gasolina.

96,47 por cento; do óleo dlesel, 
104 por cento; do GLP. 104,35 por 
cento; e do querosene iluminon- 
te, 101,9 por cento. O preço da 
gasolina em janeiro de 82. era de 
CrS 85.00 o litro e do álcool hidra 
tado CrS 52.00. Esses dois com
bustíveis tiveram quatro aumen
tos junto com os demais deriva
dos de petróleo e mais um isola
damente. sendo esse reajuste 1- 
solado de 5.6 por cento para a  
gasolina e 5.46 por cento para o 
«Mcool .

CRITICAS

Mais uma vez o ministro Del 
fim Neito mentiu. Ele talou, dias 
atrás, numa entrevista ò Rádio 
Bandeirantes, de Sõo Paulo, tron 
miuda por dezenas de outras e- 
missoras espalhadas por todo o 
País, que a gasolina não subirio 
mais que 15 por cento, mas na 
realidade o reajuste foi da ordem 
de 25.74 por cento.

Por outra parte, os proprietá
nos de carros a  álcool estão l í ▼̂
tados. pois o combúsUvel nado- 
nol em vez de subir menos que o 
importado, teve reajuste superior 
completamente atrelado ò evolu
ção dos do petróleo. O consumi
dor chegou a  acreditar no carro 
a  álcool como opção e ultimamen 
te para cada dez can os comer
cializados 7.5 eram movidos a  ál 
cool; com o aumento galopante 
no produto combustível, esse seg 
mento do mercado posslvelmen 
te voltará o se retrair como já a- 
conteceu uma vez.

A opiiuõo pública tambéin 
está estupefata com o fato de , 
países exportadores do petróleo 
estarem diminuindo o preço e o 
Brasil estar aumentando o preço 
dos derivados, especlalmente os 
da gasolina, ao mesmo tempo que 
o próprio Brasil exporta gasolina 
pela metade do preço. £ um mo 
delo econômico intncado. que lá 
levou o Brasil ao FMI e. acima 
de tudo. eetó sacrificando o povo.

Receba em cosa tudo 0 que vo(6 
quer e gosta de let

Os poDtkx» e suas 
artiaiacõea.

Os osques e suas 
JoQadas de levantar a toidda.

As dedafles doe 
ministroe, a agriculture. oe 
fihnei ivroe e músicae que 
fazem suoesea

Tudo isao voo6 poda 
receber em casa (ou no tocai 
de trabalho), entregue 
pontual menta, todas as 
manhfls.

Basa ertrar em contato 
com o agente local da 
O Estado da S. Paulo; ela taré
o maior prazer am 
(ou rerxNsr) sua aseinatura.

ASSINE 0 ESTADO DE S.PAULÜ



Reconhecimento ao trabalho

• ^

No loto o primoiro doma. dooa Qdo Pocco* 
la ocompanboda do proioilo Idorol Poccolo.

ANIVERSARIANTES
Hoje. Sábado — Terezinha Broda; Car

los Roberto Gonzales, resideníe em S. Paulo; 
Gradano Fernando Vóros, lilho de Atílio (E- 

Lmília Gamlho) Vóros; Débora Aparecida, Ü- 
tie Antonio José (Qelde Valesi) Paccola; 
Segalla; Lucila Mlnetto. iilha de Erpidio 

; -t , -j Ventura) Mmetto; Tereza de lim a Cas- 
t«.; :ino, esposa de Augusto Castelhano; 
Claudlnéia da Silva, iilha de Joaquim (Bene 
dito) da Süva Paulo Rodrigo Balse; Ana Pau 
la Bolse.

Domingo, dia 13 — Maria Luiza Pacco
la; Florindo Pcccola;MarIene Cordeiro, espo
sa de Silvio Cordeiro; José VlrgQio GrondL 

Segunda, dia 14 — Wolney Canova; Ive 
te Lorenzettl; Alice Ribeiro de Mattos; Ander 
Bon. iilho de Adilson (Luizinha Ghlrottl) Bre 
ga; Olivette Fernandes Bueno, esposa de Ma 
nuel Pereira Bueno; Márcia Aparecida Stop- 
pa.

Terça, dra 15 —Elvira Borin Brega; Ce- 
Eiral; Breno Nelli; Paula Camargo da 
esposa de Benedito Geraldo dos San- 

*  Morlene Caraní Zillo, esposa de Paulo 
H.innque Zillo; José Silvíno Pierantoni; Hen
rique Moretto; Andresa, iilha de Gilberto dos 
Santos e dona Celina P. dos Santos; Corina 
Cnstiane Alves; José Roberto Bolonha.- Ana 
Maria Bolonha; Paulo Cesar Giglioli.

Quarta, dia 16 — Edith de Mattos Costi- 
lioni. esposa de Carlos CosUglíoni; Cleoie 
hlroftí Rossi; Maria Vonilda Linhotti Pele- 
ni. esposa de Emílio Pelegini; Maria Luiza 

decola; Noro Taislene dos Santos; José An- 
nlo Sosso; Bruno José Boso.

Quinta, dia 17 — Joeé Benedito Botlsta; 
a Inêa Baccili; Luiz Ângelo Melão; Luiz 
los ChapanI; Juliano Collo Martins,- Mor 
da Pinheiro, iilha de José e Iracema Pi- 

heiro.
Sexta, dia 18 — Norma Angelina Capoa- 
Adirce Paocola Vieira; Joeeiina Gloíre: 
vai Jaoon; Dr. José Eduardo Petenozzi; 
Silvio de Oliveira Capucho, Edna Jacon 
ponholi, esposa de Elpidio CampanhoU; 

'cbíola Feres, iilha de Temer Feres e Ginet- 
T. Feres, residente em Carmo do Pamaíba 

as Gerais.

Sensacáo gostosa
O amor de repente vem.
£ bom, é Incontrolável 
E por ser tão simples 
t  um sentimento inexplicável 
domina e anima e contraria 

o te pertuba. ora te dá paz 
tal bora não sabe o que ioz.

Não sabia que o amor me torturaria — 
Porém quando o amor se tem 
Pensa-se antes no seu bem 
— Só quero ver-te contente —
Pois o amor é consequente 

amor ó um sentimento singular 
também satisfaz, mas surpreende 

irque chega de repente 
lartso e prazerosamente

Chu Arroyo

A primeira dama e diretora da Assis;én 
d a  Social do Município, dona Cida Bronoi 
Paccola recebeu a  seguinte corta que iala 
diretamente sobre os modificações e melhev 
ras no serviço já introduzidas:

'Parabéns Ctda
Após apenas um mês frente à Assistén 

cia Social, iá posso oiirmar que as pessoas 
necessitados que buscam sua ajuda, já es
tão colhendo os frutos do seu trabalho.

Vocé com carinho está construindo pedra 
por pedra aquilo que idealizou. £ árduo tra
balho. uma responsobUidade multo grande, 
mas vocé está vencendo. Tenho ouvido elo
gios sobre sua atuação no plano assistência} 
e isso é sucesso pois sucesso verdadeiro é os 
outros gostarem daquilo que vooè ioz.

Acho maravilhoso as pessoas desfralde 
rem a  bandeira dos aplausos, e  mais mora 
vilhoso é saber que muitos encaram com a- 
legria a  vitória do próximo frente a  uma difi 
cil tarefa; ajudar o necessitado.

Muitas domas ocuparam sua cadeira e 
guardam com carinho os louvores da vitó 
ria que conseguiram com amor e abnegação. 
Daqui a  seis anos, quando seu nome for pas
sado. tenho certeza que você hgurará ao lado 
delas na galeria das damas que jamais se
rão eequecidas. M.C.".

GENTE
UMA BOA PEDIDA

Dando sequénaa a  sua séne de pro- 
a  Unidade Municipal de Esportes, 

realiza neste sábado a  partir das 21 horas 
uma noite de samba com animação do Gru 
po “SAMBA-S” . Toí uroa ótima dica para 
quem curte o "zirlguidum'' brasileiríssimo. .

Na residência de Atüio e EmQia Ganrilho 
Vóroe. hoje é dia de Festa Motivo: Gracia- 
no Fernando Vóros, filho do casal está com
pletando mais um ano <i' de existência, e 
receberá os abraços dos amigos, que certa
mente comparecerão px r̂a felicitá-lo.

De parabéns a  sra. Morlene Cordeiro, 
esF>osa de Silvio Cordeiro, conhecido homem 
público, atual presidente da Câmara e do 
C. A. Lençoense.. A residência do casal, na 
9 de julho acolherá amanhã, grande núme
ro de amigos no ' Nal" da ilustre doma.

n v i s o
Ficam os senhores proprietários de terre 

nos uihonos. na sede do municipio. intima
dos (Lei n.o 1019 — Ari 249) a  proceder a 
limpeza dos mesmos, até dia 25 de março im- 
preterivelmente, dota, em que a  partir, a  Pre 
feitura municipal procederá os serviços me
diante a  cobrança de taxa (Lei n.o 1019 — Ar 
tígo 250.

Lençóis Paulista. 10 de março de 1983.

Líods Clube faz doação 
ao ilsilo local

O Lions Clube de Lençóis Paulista, efe
tuou a  doação de CrS 128,000,00 para o Lar 
Nossa Senhora dos Desamparados (ASILO) 
referente a  renda liquida total apurada com 
a realização do Almoço Beneficente aconte
cido no dia 30 de janeiro último.

A todos os membros desse valoroso clu
be de serviço o nosso muito obrigado. 
Irmõzlnhas do Lar N.S. dos Desamparados

Comunicado
PAULO DONEETTI PAIS comunica o ex

travio de seus documentos: Carteira Pro- 
flssloncd. Identidade. CIC. e Carteira de Saú
de.

Lençóis Paulista 11 de março de 1983.

DR. JOSÉ LUIZ BOSO 
Cirurgião Dentista — Ortodontla

— Atende com hora morcada — - 
RUA XV DE NOVEMBRO. 624 F 630993

Colisão na ma 13 de maio
Por volta das 14:15 horas do 

dia 4 último, (^ lo s  Alberto Die- 
goli, residente à rua GoL Oeório 
n.o 237, trafegava com seu VW 
Plocas MT 1875, pela rua 13 de 
maio. sentido centro-bairro e ao 
cruzar com a  Ináao Anaelmo não 
observou o sinal de PARE «xisten 
le no local e colidiu com o auto 
m arra VW tipo Brasília, placas 
JE 6000. dirigido por Renato An- 
dretto, residente à  Rua Tirodantes 
n.o 482. Nôo houve vitimas mas 
com o imjxicto ambos os veículos 
sofreram danos de pequena mon 
ta

MALANDROS
FORASTEIROS
Geremios Miguel Rosa e 

Paulo Cruz Süva. tentaram extor
quir certa quantia em dinheiro 
de Agnoldo Santana da Cruz, 
na Estação Rodoviária local, mas 
não tiveram êxito. Foram detidos 
pelos PMs Araújo e Piolo que os 
conduziram à Del Pol. onde decla

rorum que residem em S. Paula
ESPANCADO NA FESTA
Gerson limeira dos Santos, 

residente ò Rua Cristóvão Colom 
bo n.0 67, participava de uma 
lesta de confraternização no sítio 
Corvo Bronco, quando por moti
vos ignorados foi espancado por 
vónoe elementos que também 
participavam do festa Socorrido 
oo PSM local, foi medirado pelo 
dr. Norberlo e ficou em observa
ção.

AGREDIU A SOGRA 
Osvaldo de Melo. residente à 

Rua P. Manoel da Nóbrega n.o 
134. Vila Contente, agrediu com 
um copo sua sogra Compareceu 
ao locol a viatura de rádio pa
trulha com oe PMs Sacoman e 
Babini. mas o agressor já havia 
se evadido do local. Dona Auro
r a  a  vítima, foi eooomda pelos 
PMs e encaminhada oo Pronto 
Socorro Munlcijral. onde foi me
dicada

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
14 • ISV.
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Futebol
flínda sem técnico, CAL 
enfrenta Noroeste

Somente amanhã à noite, após o amis
toso contra o Noroeste de Bauru é que a  di
retoria do Lençoense se reunirá para dea- 
dir pelo nome do novo técnico da equipe, 
a  ser escolhido de uma lista de três nomes. 
Segundo garantiu o diretor de futebol, Fran 
cisco Gordono, no máximo até terça feira, o 
novo treinador )á deverá estar em Lençóis 
para assumir o cargo. Gordono confirmou a 
dlSF>ensa de seis jogadores juntomente com 
o técnico Reinaldo Lapão, que não mais in
teressavam ao clube.

Além de Marcos e Cidinho, de Botucatu: 
Fábio e Gaili, de Lençóis, que permanecem 
na condição de amadores —, 15 jogadores 
já assinaram contrato: Osny, lonas, Gilmar 
Blra, Macalé, Leonardo, Woimir, Delci, Isa- 
ías, Wagner, Lio, Márcio, Cláudio Abade, O- 
lival e Gildásío, este último contratado esta 
semana junto ao Atlético Goioníense e que 
deverá estrear omarúiã.

CHICO GORDONO NO COMANDO

Enquanto não chega o novo téciúco, o 
diretor de futebol Chico Gordono. vai acumu 
londo a  função de treinador. Ele comandou 
os preparativos da equipe que cumpriu rigo 
roso cronogroma de atividades esta semana, 
com treinos físicos, técnicos e dois coletivos.

No coletivo de quarta, feira, os torcedo
res já nota ram as presenças de três jogado 
res que poderão ser contratados dependen
do das respectivos atuações amanhã. Esse? 
jogadores são Vilela, que veio do Gazela de 
Ourinhos; João Carlos, da União Rochadalle e 
ainda Cardoso, do BrasOia-DF. Glldásio, que 
já vem contratado, não chegou a  tempo de 
treinar, mas deverá entrar no time no decor
rer da partida.

O TIME

Pretendem os diretores do CAL estrutu
rar a  equipe até metade da próxima sema
na, quando inclusive, deverá assumir o novo 
técnico. Mas o time não está longe dessa de 
finição — disse Francisco Gordono — que a- 
credita na aprovação dos jogadores que se
rão testatos neste domingo, o que deixará o 
meio-campo e ataque já definidos, restando 
apenas a  contratação de um lateral esquerdo 
para completar a  linha de zagueiros.

O AMISTOSO

Em razão dos recursos do Taquoritinga e 
Bragonlino, a  Federação decidiu adiar o ini

cio dos certames de segunda e terceira divi
sões o que vai permitir uma melhor prepara
ção á  equipe da nossa cidade. O início do 
campeonato ainda não tem data, e talvez 
não aconteça mcds neste mâs de março, o 
que propiciará a  marcação de outros jogos.

Para o compromisso de amanhã, contra 
o Noroeste, diretores do CAL fazem questão 
de que a  equipe visitante venha com a  maio 
ria de seus titulares, para que o teste seja 
válido. Isso porque o "olvi-rubro" de Bauru 
tem compromisso também em Poraguassu 
Paulista e deverá comparecer aqui com uma 
equipe mista, composta p̂ or boa parte de iu 
venis. Mas já é certa a  presença de jogado
res como Itomor, Aírton, Silvinho. Gomes, Jâ 
nio, Jorge Fernandes e outros, que fccem 
parte do quadro principal comandado por 
Bidon.

Chico Godono espera nesta oportunida
de, corrigir algumas falhas apresentadas no 
último domingo, quando o rendimento do 
Lençoense esteve abaixo do esperado. Ele 
justificou a  fraca atuação da equipe, pelo 
fato de não contar com Jogadores espedalis 
tos em várias posições, citando como exem
plo a  ausência de laterais e ponteiro direito.

No empate de um a  um contra o Rio 
Branco de Ibilinga o CAL formou com: ]o- 
nas (Osni), Bira. Macalé, Volmlr, e Leonardo; 
Isolas (Galli e Wagner (Fábio): Sllvano (Pe 
drlnho), Carlos Alberto e Márcio. O qol do 
CAL foi assinalado por Wagner aos 26 minu 
tos do primeiro tempo, e o Rio Bronco empa
tou aos 22 do segundo tempo, quando a za- 
qa lençoense falhou e permitiu a  conclusão 
forte de Silvinho. O árbitro foi Antonio San- 
ches, da Liga Bauruense de Futebol e a  ren
da somou 188 mil e 7(X3 cruzeiros.

CARNÊS DE SóaO S

O Lençoense já lançou os novos camês 
de sócios e intensifica a  componha para am- 
Dl’or o quadro de associados. Este é o aspec 
to fundamenta! para a  sustentação financei 
ra do Clube, que além disso, já ativou seu 
departamento comercial a  fim de contratar 
novos anunciantes para os painéis dispostos 
ao longo do alambrado.

Os diretores do Cal estão satisfeitos com 
o apoio que vem recebendo da Prefeitura 
Municipal, que já está concluindo a reforma 
que foi solicitada pela nova diretoria.

Agora, a  preocupação maior é conseguir 
atrair o grande público ao "Bregão" para 
que a  bilheteria também atinja uma boa me 
ta de arrecadação.

Figueiredo vetou a 
copa de 86 no Brasil

Baseando-dd em estudos feitos pela Se
cretaria de Planejamento, que nâo ossegu* 
ravom rentabilidade para o empreendimento, 
o presidente João Fiqueiredo vetou na últi> 
ma quinta feira a  realização da Copa do 
Mondo de 86 no Brasil, defendida num docu 
mento assinado por 107 parlamentares, que 
icrom procurados pelo presidente da CBF,

Lençóis participa da 
seietiva de atietismo

Atletas representantes de vá 
nos cidades do estado de São 
Paulo estiveram participando 
no último final de semana da 
primeira Seletiva para o Campeo 
nato Juvenil da modalidade, que 
foi realizada no Ibirapuera. De 
Lençóis Paulista participaram 
Reinaldo Aguiar; Morivalda Mo
mo; Luciola Escola Domasceno; e 
Silvia Cristina Contí.

Por ser Início de temporada 
e também devido às fortes chu
vas que caíram na Capital, não

se verificou resultado digno de 
nota, não só com relação aos a- 
tletas lençoenses, como também 
com 06 demais participantes.

Nos diversas provas realiza
das nossos atletas tiveram desem 
penho razoável tendo Luciola par 
Ucipado dos 1500 metros rasos; 
Silvia, dos 400 e 1500 metros res- 
pecüvamente; Morivalda, do a r
remesso de dardo e disco e Regi- 
naldo do Salto em extensão, nos 
1(X) e 200 metros.

Uma lençoense 
entre os melhores 
do ano

Luciola Elscola Domaaceno

A FPA, divulgou recente
mente a  classificação dos 10 me
lhores em cada prova no ano de 
1982 e entre os classificados fi
gura a  lençoense Luciola Escola 
Domasceno. ocupando o oitavo 
lugar no rancking paulista em 
sua modalidade — 3.000 metros

rasos. Luciola, que treina já  há 
um ano e meio conseguiu exce
lentes classificações nos jogo-j 
regionais dos dois últimos anos.

Em Dracena, nos Jogos Re
gionais de 1981, ela obteve o 2.o 
lugar nos 500 metros; 3,o, nos 800 
e o primeiro lugar nos 3.000 metros 
rasos, contribuindo sobremanei
ra para a  classificação de sua e- 
quipíe. que ficou com a  tercelrtn* 
posição. No ano passado, nos R<>. 
gionais de Penáp>olis, Luciola 
voltou a  conquistar o primeiro lu 
gor nos 3.000 metros e o terceiro 
lugar nos 1500 metros, enquanto 
poT equipe. Lençóis repetiu a 
classificação conseguida em Dra 
cena. ou seja, foi a  terceira for
ça do atletismo feminino.

DE VOLTA AO IBIRAPUERA
Amanhã, o atletismo local 

voltará a  ser representado na Se
letiva em São Paulo, exatamente 
pela jovem Luciola, que partici
pará da prova dos 3.000 metros, 
com boas chances de justiíícsf^ 
sua classificação entre os m ellu-' 
res de 1982.

H  f 1 1  m  j

Giulite Coutinho. O prazo dado pela FIFA pa 
ra que 08 países interessados se apresentas
sem como candidatos a  sedlor o evento termi 
nou ontem e, desta forma, os Estados Unidos 
que formalizaram sua candidatura, consti- 
tuem-se agora no país com mais chances de 
ser o escolhido pelo Comitê da FIFA.

VENDE-SE um fusca ono 74 
equlfxido com rodos esfx>rtivas. 
Uma moto Honda 125 ano 81. U- 
ma bicicleta Caloi 10 ano 81. 
Trotar na av. Ubirama 421 ou pe 
lo fone 63139 4e 630542.

VENDE-SE uma casa no Nú
cleo Habitacional Luiz Zillo. Rua 
Mamede R. Sampaio, 490. Tratar 
no local com Bene<Íito Adão Tan 
gerino,

VENDE-SE 2 terrenos germi
nados no Jardim Nova Lençóis c' 
506m2 trator pelo fone 631437.

VENDESE um fusca 75 bom 
estado de conservação. Baixa qui 
lometragem. Trotar pelo fone 
630589 ou 631271.

VENDE-SE uma moto Honda 
CG 125 ano 82. Baixa quilome
tragem, em F>erelelto estcdo. por 
apenas Cr$ 400.0000.M. Trotar 
Neste jornal com José Elias ou pe
lo fone 631805.

ANUNCIE NOS

w f 1  i W i
DE o ECO

FONE 631822

As Lojas Guido ianca uma promoção
que é uma loucura

Mesa iórmica L20 oval elástica apeoas CrS 19,900*00 — BRINDE 4 lindoi cadeircrs

estofados: cores à  sua eecolha

Lojas Guido
Uma tradição em Móveis e EletordomèsUcos

r


